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Projeto de Voto de Pesar n.º 681/XIV

Pelo falecimento de Vítor Feytor Pinto

Faleceu, no passado dia 6 de outubro, aos 89 anos, o padre Vítor Feytor Pinto, figura de proa da 

Igreja Católica em Portugal, que deixa um importante legado pelo seu envolvimento em questões 

relacionadas com a saúde e a sociedade civil.

Nascido em Coimbra, em 1932, o padre Vítor Feytor Pinto integrou o Seminário do Fundão e foi 

ordenado sacerdote na Diocese da Guarda em 1955. A sua vida e o seu trabalho foram muito 

influenciados pelo Concílio Vaticano II, do qual foi um fervoroso divulgador.

O padre Feytor Pinto ficou também ligado à reflexão sobre a Pastoral da Saúde e a defesa dos 

direitos fundamentais, destacando-se igualmente o seu trabalho, ao longo de vários anos, como 

responsável da Paróquia do Campo Grande.

Em 1982, foi o responsável pela organização da visita a Portugal do Papa João Paulo II, momento

que lembrava como de grande felicidade. Em 2005, foi nomeado Monsenhor pelo Papa Bento 

XVI.

Além da Comissão Nacional da Pastoral da Saúde em Portugal, de que foi coordenador, assumiu, 

ao longo de décadas, diversas responsabilidades, dentro e fora da Igreja, designadamente como 

membro do Conselho Pontifício para os Profissionais da Saúde ou do Conselho Nacional de Ética 

para as Ciências da Vida.

Na memória de todos nós ficará a sua estatura intelectual e dimensão humanista e solidária, 

independente de inclinações ideológicas, que se evidenciaram, por exemplo, no seu forte 

envolvimento em questões da saúde e da sociedade civil, nomeadamente na defesa do Serviço 

Nacional de Saúde e do seu valor fundamental e universal, assim como no âmbito do combate ao 

drama da toxicodependência.

Mas é sobretudo a dimensão humana do padre Feytor Pinto que perdurará na memória de todos 

os que com ele puderam privar. O modo como nunca permitiu que a sua erudição o impedisse de 
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ser humilde, que as suas responsabilidades o impedissem de ter tempo para os que mais precisavam 

da sua palavra amiga, são testemunhos da grandeza do seu espírito.

A Assembleia da República, reunida em Sessão Plenária, expressa o seu profundo pesar pelo 

falecimento do padre Vítor Feytor Pinto, transmitindo à sua Família e Amigos, bem como à Igreja 

Católica, as mais sentidas condolências.

Palácio de São Bento,    de outubro de 2021

As Deputadas e os Deputados,


